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A mosca-branca B. tabaci tem 
apresentado incrementos em suas 
populações nos últimos anos em 
diferentes estados do Brasil, 
principalmente no Paraná, São 
Paulo (2) e Rio Grande do Sul (4). 
Como a soja é excelente hospe­
deira desse inseto, alguns auto­
res (2) consideraram a expansão 
geográfica da cultura como res­
ponsável pelo aumento do núme­
ro de moscas-brancas no Brasil. 

Os prejuízos de B. tabaci em 
soja são de difícil avaliação; sa­
be-se, contudo, que o inseto suga 
seiva, introduz toxinas e, indire­
tamente, favorece o aparecimento 
de fumagina. O maior problema 
por ele causado refere-se à trans­
missão para culturas de expressão 
econômica de fitoviroses como 

o mosaico-dourado em feijoeiro, o 
mosaico do tomateiro e outras. 
Também se pode mencionar a 
possibilidade do aparecimento de 
estirpes de vírus nocivas à soja 
e transmissíveis pela mosca-bran­
ca. 

Com base no exposto, deduz-
-se que a incorporação de fatores 
de resistência a B. tabaci em soja 
favoreceria esta e outras culturas 
prejudicadas pelo seu ataque. 
Deve-se considerar ainda uma 
eventual menor aplicação de agro-
tóxicos, o que contribuiria para 
diminuir as despesas do agricul­
tor, além de beneficiar o meio 
ambiente. 

Existem, na literatura, diver­
sos trabalhos citando as introdu­
ções PI 171451, PI 227687 e PI 



229358 como possuidoras de resis­
tência múltipla a insetos (1, 3, 
6, 7). A PI 227687, em testes tipo 
livre chance de escolha realizados 
por ROSSETTO et alii (5), mos­
trou-se altamente ovipositada por 
B. tabaci, comportando-se de modo 
semelhante aos cultivares Santa-
-Rosa, Paraná, Viçoja, Davis, 
IAC-2 e UFV-1, ao passo que PI 
171451 e PI 229358 apresentaram 
números signi ficativãmente me­
nores de ovos. 

O presente trabalho visou 
submeter essas duas introduções, 
juntamente com uma testemunha 
suscetível, a um teste sem chance 
de escolha, a fim de determinar 
se a resistência se mantém nessa 
condição. 

Material e métodos: O en­
saio, conduzido em casa de vege­
tação, constou dos tratamentos 
'Santa-Rosa\ PI 171451 e PI 
229358. Os três materiais foram 
semeados com dez repetições cada 
um em vasos de alumínio de 33cm 
de boca por 31cm de altura, que 
continham terra misturada com 
composto orgânico. Após dez 
dias, procedeu-se ao desbaste, dei­
xando-se duas plantas por vaso. 
A irrigação durante todo o en­
saio foi feita através de pratos de 
barro colocados sob o vaso e 
enchidos de água diariamente. 

Visando confinar as moscas-
-brancas em vasos isoladamente, 
idealizou-se uma gaiola com 
armação de ferro e coberta por 
tecido de náilon cuja malha não 
permite a passagem do inseto. 

Decorridos vinte e um dias 
do plantio, os vasos, distribuídos 

em blocos ao acaso e cada um com 
sua gaiola montada, receberam os 
adultos de mosca-branca, em 
número aproximado de oitenta por 
parcela. Esses insetos haviam 
sido criados em insetários da Se­
ção de Virologia Fitotécnica do 
Instituto Agronômico, em plantas 
de soja (Glycine max (L.) Mer­
rill), amendoim-bravo (Euphorbia 
heterophylla L.) e tomate (Lyeo-
persicon esculentum Mill.). 

Depois de quatro dias, as 
gaiolas foram abertas e recolhidos 
dois folíolos superiores de cada 
planta, totalizando quatro folíolos 
por parcela. Estes foram levados 
para laboratório e examinados sob 
lupa para contagem do número 
total de ovos. Posteriormente, 
esses mesmos folíolos foram pas­
sados no medidor de área foliar 
para a obtenção do número de 
ovos por centímetro quadrado. De 
posse desses números, obtiveram-
-se as médias entre os quatro fo­
líolos de cada parcela. Para a 
análise estatística, as médias fo­
ram transformadas em y/x~e apli­
cados os testes F e de Tukey ao 
nível de 5% de significância. 

Resultados e conclusões: As 
médias de oviposição transforma­
das em \^T encontram-se no qua­
dro 1. 

A análise estatística das mé­
dias revelou diferenças entre os 
tratamentos pelo teste F ao nível 
de 5%. O teste de Tukey a 5% 
mostrou que a variedade Santa-
-Rosa recebeu um número de ovos 
significativamente maior que a 
PI 171451 e PI 229358, as quais 
não diferiram entre si. 





Esses resultados, compara­
dos com os de ROSSETTO et 
alii (5) indicam que a menor 
oviposição assinalada permanece 
mesmo em condições em que o 
inseto não tem outras variedades 
como opção para ovipositar. Isso 
teria aplicação prática no cam­
po onde, normalmente, extensas 
áreas são plantadas com o mesmo 

cultivar, não oferecendo, desse 
modo, diversidade varietal para a 
escolha do inseto. 

A se confirmar em condições 
naturais essa menor oviposição 
nas Pi's assinaladas, é de supor 
que a incorporação dessa resistên­
cia em material comercial reduza 
consideravelmente as populações 
do inseto. 

OVIPOSITION OF BEMISIA TABACI (GENN.) (HOMOPTERA:ALEYROBIDAE) ON 
THREE SOYBEAN VARIETIES IN A NON-CHOICE TYPE OF EXPERIMENT 

SUMMARY 

A non-choice type of experiment was conducted in a greenhouse at Campinas to 
study the oviposition of B. tabaci on two introductions (PI 171451 and P I 229358) and 
one commercial variety (Santa Rosa) of soybean. 

Previously these introductions were less oviposited by the whitefly in a free-choice 
type of experiment when compared to commercial varieties. 

The observed average number of eggs per square centimeter of leaf were 0.82, 
0.42 and 0.41 for 'Santa Rosa' susceptible, PI 171451 (resistant) and P I 229358 (resistant), 
respectively. 

These results showed tha t the lower rate of for oviposition observed previously is 
maintained when the insect does not have a chance to oviposit on a susceptible variety. 
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